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    NOTA DO AUTOR




    Há algum tempo, há mais de 400 dias, criei um grupo de amigos e a partir daí, todas as madrugadas, envio minhas histórias a esses amigos. Começamos com 211, cresceu para 357, chegamos a 510 e hoje esses amigos somam mais de 600. Pelo que sei, os textos são replicados deles para outros amigos e já nem sei a quantos chegam os textos diários.




    Há uma pessoa muito especial, um ser iluminado, família até a raiz, GILBERTO CARLOS FUNK que, desde há muito, incentiva algum trabalho meu com essas GOTAS DE SABEDORIA, como ele carinhosamente as chama. E agora acontece. Desejo sinceramente que, em algum momento, meus textos sejam narrados pela incrível voz desse amigo.


  




  

    POR QUE PIPIKIANAS?




    Pi, uma constante matemática é um número irracional, ou seja, não pode ser expresso por dois inteiros, consequentemente, sua representação decimal nunca acaba, nem entra num padrão que se repete permanentemente. Como a vida!




    Também é um número transcendente, ou seja, não é a solução de uma equação que envolva apenas infinitas somas, produtos, potências e inteiro. E acima de tudo, é um número infinito. Como Deus, infinito e a soma de tudo.




    Por milhares de anos, matemáticos tentaram expandir seus conhecimentos sobre π, às vezes computando o seu valor a um alto nível de precisão. Civilizações antigas, incluindo os egípcios e os babilônicos, exigiam aproximações bastante precisas de π para cálculos práticos. Aproximadamente em 250 a.C., o matemático grego Archimedes, criou um algoritmo para aproximar π com uma precisão arbitrária. No século V d.C., matemáticos chineses aproximaram π a sete dígitos, enquanto os matemáticos indianos fizeram uma aproximação de cinco dígitos, ambos utilizando técnicas geométricas




    Por isso esta obra ousou chamar-se PIPIKIANAS. Porque traz a sabedoria de todos os povos, de todas as vertentes, sobre algo infinito, presente em todas as coisas do universo.




    A sabedoria e os valores de PI são como os textos a seguir – de todas as origens, mas acima de tudo, dentro do conceito máximo de Deus – infinito, inquantificável, indivisível e ao mesmo tempo absoluto.




    Há sim um outro motivo para esse nome. É uma questão de amor familiar. Todos os que participam e conhecem nossa família entendem o significado pessoal de PIPIKO para este autor e porque a primeira história trata do milagre de Deus através de uma Aranha.
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    A OBRA




    São pensamentos, histórias, metáforas, lendas e contos que colhi, ao longo dos anos em leituras, livros, posts da internet, sites filosóficos, palestras que assisti, vídeos que descobri, dos quais não conheço os autores, mas são da sabedoria popular e algumas, cujos autores são conhecidos, dei o crédito devido.




    Muitas outras, escritas por mim, mas claro, no recôndito do cérebro criativo, as lembranças de tudo que vi, vivi e presenciei, são de coisas e pessoas que conheço, de problemas que foram comigo compartilhados e algumas delas homenageando pessoas e lugares que aprendi a amar.




    Grande parte do que aqui está tem um fator histórico magnifico que é a tradição oral e com certeza o leitor já as ouviu, leu, viu e conheceu em outras situações, mas sempre vale a pena manter viva a sabedoria.




    Desculpem-me se frustro algum leitor levando textos que ele já conheça, mas o propósito aqui é a ALQUIMIA DA ALMA, a real transformação do chumbo do conhecimento no ouro da sabedoria.




    Esse conteúdo que tento apresentar, traz no seu bojo e no seu escopo, as PRERROGATIVAS, as QUALIDADES, os VALORES que existem em tudo que é bom, justo e perfeito.




    Ou seja, é a manifestação filosófica que visa despertar a honra e a glória que pertencem a Deus, o grande Criador de todas as coisas, o Grande Arquiteto do Universo.




    A humilde tentativa destas páginas é a de que o leitor encontre, no texto, no contexto e na moral de cada história, mais um motivo para reconhecer a grandeza da divindade na própria vida e que as três grandes colunas possam ser construídas:




    - A FORÇA para jamais desistir, sempre perseverar




    - A SABEDORIA para entender a evolução espiritual




    - A BELEZA que reveste a alma quando ela está seivada do que é bom justo e perfeito.




    E com isso, conseguiremos praticar a FRATERNIDADE e a CARIDADE, carregadas pela régua da ética, o prumo da retidão e a intensidade da moralidade construtiva.




    PIPIKIANAS também representa o amor filial, o aprendiz que ao longo da vida vai descobrindo, dia a dia, o calçamento de uma personalidade sólida e evolutiva, lapidando incessantemente a pedra bruta da existência, revelando a obra prima de Deus que estava guardada na rocha.
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    AS HISTÓRIAS




    Este livro contém 72 histórias, para que haja harmonia e sentido. A história, a sua Moral, a sugestão para o dia e a benção bíblica que a revela.




    Por que 72?




    - O número 72 é comumente associado à criação e à harmonia cósmica:




    - Na Cabala, os “72 Nomes de Deus” são atribuídos à divindade e utilizados para meditação e conexão espiritual.




    - Em astronomia, 72 está relacionado com os movimentos dos corpos celestes: há aproximadamente 72 anos para cada grau de movimento do equinócio, conectando o número com os ciclos de tempo e o cosmos.




    - Na geometria sagrada, o pentágono, uma figura com fortes associações espirituais, tem ângulos de 72 graus,




    - Conecta-se aos 72 Anjos que, de acordo com alguns sistemas, regem cada período de 5 dias do ano. Cada anjo teria uma influência específica sobre as pessoas nascidas nesses dias.




    - A Cabala também pode interpretar o 72 como a manifestação e o reflexo de um número elevado de emanações divinas, ou forças celestiais.




    - Em algumas interpretações, o 72 representa a Terra, sendo o dobro de 36, que possui um simbolismo próprio em várias tradições esotéricas.




    - Alguns numerólogos veem o 72 como um número de justiça, representando equilíbrio e harmonia tão em falta em alguns lugares. Quando o equilíbrio da Justiça é afetado, a harmonia telúrica sofre as consequências, pois ajustiça é a base da manifestação de Deus.




    - Além dos anjos, o 72 pode ser visto como uma força ou energia que conecta a Terra com o universo.




    Assim, entre tantas e tantas relações do número 72 com a divindade, a vida e o cosmo, vale a pena conhecer alguns desses aspectos.




    A MÍSTICA




    8 É O NÚMERO DO INFINITO




    9 É O NÚMERO DOS FIM E REINÍCIO DOS CICLOS




    8 X 9 = 72




    CICLOS QUE SE ENCERRAM E REINICIAM INDEFINIDAMENTE


  




  

    OS NOMES DE DEUS




    Segundo a Cabala Judaica, O Shemhamphorasch é o conjunto dos 72 nomes de Deus, de 3 letras cada, formados a partir do desdobramento do “Tetragrammaton” (YHWH) em 72 partes. Estes nomes são derivados dos versículos 19, 20 e 21 do Capítulo 14 do Êxodo. Em sua original escrita hebraica, cada um destes versículos possui 72 letras.




    MOISÉS, E OS 72 CHAMADOS




    11, 16 “Disse então o Senhor a Moisés: Ajunta-me setenta homens dos anciãos de Israel, que sabes serem os anciãos do povo e seus oficiais; e os trarás perante a tenda da revelação, para que estejam ali contigo.” (Números 11,16-30) Bíblia Almeida.




    70 remete aos assessores de Moisés conforme o livro dos números 11,16-30. Com eles estariam Nadabe e Abiu, filhos de Aarão, somando-se 72 homens de Deus :




    O ANÚNCIO DA BOA NOVA




    Representa os 72 emissários enviados por Jesus para que iniciassem a pregação da Boa Nova. São 72 enviados aos pares porque é um múltiplo dos 12.




    LUCAS 10




    Jesus envia setenta e dois discípulos




    1Depois disso, o Senhor designou outros setenta e dois e os enviou de dois em dois, adiante dele, a todas as cidades e lugares para onde ele estava prestes a ir. 2Ele lhes disse:




    — A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Peçam, portanto, ao Senhor da colheita que envie trabalhadores para a sua colheita. 3Vão! Eu os envio como cordeiros no meio de lobos. 4Não levem bolsa, nem saco de viagem, nem sandálias, e não saúdem ninguém pelo caminho.




    AS LEGIÕES DE ANJOS




    Na angeologia, encontramos 72 ANJOS CABALÍSTICOS, cada um representando uma qualidade e um atributo.




    Nos Grandes Mistérios, encontramos uma relação intima entre esses 72 ANJOS e os Salmos.




    SALOMÃO E OS 72 GÊNIOS APRISIONADOS




    Em textos apócrifos e lendas medievais, existem relatos de que parte do poder e da sabedoria do Rei Salomão teria vindo dos 72 seres que ele teria conseguido atrair e prender dentro de um vaso de bronze. Selado com símbolos especiais, capazes de manter os espíritos escravizados à sua vontade, o objeto nunca poderia ser quebrado, sob o risco de que todos os demônios seriam libertados e desobrigados de obedecer ao monarca.




    O tal vaso daria a seu dono uma série de poderes: extrair informações dos mais próximos, destruir os inimigos, ouvir e entender os recados da natureza, encontrar tesouros e curar doenças.




    A ÚLTIMA ORAÇÃO DE DAVI




    O Salmo 72, segundo autores é o último Salmo de DAVI e encerra o LIVRO II. Em 72.20 diz:




    “20 Aqui acabam as orações de Davi, filho de Jessé.”




    OS EXÉRCITOS CELESTIAIS




    Quando Jesus foi preso, Pedro tomou sua espada e cortou a orelha de um soldado. Jesus disse-lhe: “Embainha a tua espada; porque todos os que lançarem mão da espada, à espada morrerão. Ou pensas que eu não poderia agora orar a meu Pai, e que ele não me daria mais de doze legiões de anjos? (MT 26:52-53)




    Entre os romanos uma legião se compunha de uma tropa de seis mil homens de infantaria ou da cavalaria. Doze legiões seriam 72 mil anjos, que poderiam ter livrado a Jesus dos soldados romanos.




    OS MAIAS




    Os Maias e seus calendários – devido a uma oscilação na direção do eixo de rotação da Terra, movimento conhecido como precessão dos equinócios, a data em que a Terra e o Sol se encontram alinhados com algum astro muda por um dia a aproximadamente cada 72 anos.




    A NUMEROLOGIA




    Sob o aspecto Numerológico, o número 72 é um número de humanitarismo. Esse número também simboliza a filantropia, a tolerância, a intuição, o idealismo, o trabalho em equipe e a compaixão. Também simboliza justiça, introspecção e espiritualidade.




    Quando reduzido a um único dígito, o número 72 torna-se o número 9. É por isso que o número 72 é uma mistura de energias e atributos dos números 7, 2 e 9.




    O número 7 em geral significa intuição, sabedoria e introspecção.




    O número 2 significa trabalho em equipe, equilíbrio, diplomacia, relacionamentos e parcerias.




    O número 9 significa humanitarismo, filantropia e tolerância.




    A LIMPEZA CÁRMICA




    De acordo com estudos cabalísticos, os 72 anjos e os 9 arcanjos, sob a supervisão de 2 Dominações e 1 Querubim, descem à Terra em cinco dias do ano para fazer um trabalho de limpeza cármica. Essas datas são: 5 de janeiro, 19 de março, 31 de maio, 12 de agosto, 24 de outubro.




    O ASPECTO FINANCEIRO da chave 72




    Em economias onde as taxas de juros ficam abaixo de 12% a.a., o número 72 é conhecido como a “Regra dos 72”, um atalho para calcular o tempo que um investimento leva para dobrar de valor, com base numa taxa de juros fixa. Esta regra divide 72 pela taxa de juros anual, resultando no número de anos necessário para o investimento duplicar.




    AS 72 VIRGENS




    Na tradição islâmica, os homens que morrem como mártires em nome de Alá têm direito a 72 virgens no paraíso. Essas virgens são chamadas de húris, muito embora que, para mulheres mártires, o direito é de apenas 1 homem.




    OS 72 ANCIÕES DA SINAGOGA




    A expressão “72 anciões da sinagoga” geralmente se refere a um grupo de líderes religiosos judeus que, segundo alguns relatos, eram responsáveis por governar e liderar as sinagogas. Estes anciões, também conhecidos como “anciãos de Israel”, eram considerados homens de grande respeito e autoridade dentro das comunidades judaicas.




    SEPTUAGINTA




    O termo “Septuaginta” significa “Setenta” e é derivado da tradição de que foram 72 sábios de Israel (seis de cada tribo) que fizeram a tradução, a pedido do rei do Egito. Foi a Bíblia utilizada por muitos dos primeiros cristãos, inclusive apóstolos e evangelistas.




    OS 72 SÁBIOS DE CONFUCIO




    A ideia dos “72 sábios de Confúcio” é um conceito tradicional chinês que se refere a um grupo de seus discípulos mais proeminentes e influentes. Embora Confúcio tenha tido muitos discípulos ao longo de sua vida, os 72 são considerados os mais destacados e que melhor representam seus ensinamentos.




    OS 72 DEGRAUS DA LUZ




    A expressão “os 72 degraus da luz” refere-se a um sistema de graus e rituais dentro do movimento maçônico, especificamente na ordem de Rito de Adoniram. Essa ordem usa o número 72 para simbolizar a busca pela iluminação e pela evolução espiritual através da prática dos ensinamentos maçônicos.




    AS VIRTUDES DE GHAR




    Na Ordem de Ghar, o infinito é representado pelo número 8 e a chave mística é a letra “H” (OITAVA DO ALFABETO). A evolução pessoal tem 9 ciclos (racional, emocional, espiritual, planetário, universal, dimensional, cósmico, angelical e divino). Como cada ciclo é uma conquista perene e a ascensão é infinita, os 9 ciclos místicos, somam 72 (8x9=72).




    Como uma mistura de todas essas energias, o número 72 significa a melhoria do bem-estar da humanidade usando os dons de tolerância, humanitarismo, intuição, compaixão, trabalho em equipe e diplomacia.




    E O SEU LADO NEGATIVO, o poder sobre as forças que alimentam os vícios, defeitos e fraquezas humanas.
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    DEDICATÓRIAS




    Dedico este livro às pessoas que me fizeram ser o que sou, mas especialmente à minha grande companheira Beth, que suportou meus anos de insensatez e desapego material, já que vivo num eterno estado de desnecessidade.




    Aos meus filhos e filhas, da carne, do sangue e do coração e à doce referência da minha parte-alma Rayane, havida num contexto de complementar docemente a energia que extrapola o senso material.




    Essas pessoas, seres humanos lindos e maravilhosos, trouxeram para minha vida, as pessoas que amam – seus maridos, esposas, filhos e filhas – e construíram, em torno de mim, o maior e mais valioso tesouro da existência – A FAMILIA e a felicidade da minha velhice – minhas netas Jackie, Sofia, Livia, Malu, Laura, Rafinha e o varão abençoado, Igor.




    Pessoas que garantem a maravilhosa herança espiritual deixada por Waldemar, Ida, Reynaldo e Thomazia, precursores dessa árvore de luz e esplendor.




    Lógico que aguardo, com angustiante ansiedade, para que meus olhos cansados e minha alma sequiosa possam ver, a chegada do Bernardinho e da Beatriz!




    Para muitos outros que fazem parte da minha jornada, com enorme importância, deixo de citar nominalmente cada um, para não pecar por um eventual esquecimento, fazendo aqui, apenas mais três grandes registros, sem demérito a qualquer outro, mas pela importância expressiva que têm em minha vida – meu mestre espiritual EUGENIO GUADAGNOLI, meu irmão de longas caminhadas, tristezas e alegrias, FRANCISCO CARLOS FELIZBERTO DOS REIS e ao MARCELO REHEM, um gênio natural e prova viva da presença de Deus com dons e dádivas que lutam para prevalecer sobre o manto humano.




    Essa lista seria gigante se nominasse os que passaram e aos que ainda estão em minha vida. Todas as pessoas que construíram em mim o prazer de celebrar a vida.




    Seria um livro só de nomes e importâncias. Cunhados, cunhadas, irmãos, irmãs, primos e primas da infância, meus amigos, amigas, sobrinhos, sobrinhas. Nossa, tanta gente. Impossível nominar.




    Seria injusto citar algumas e deixar outras de fora, por isso, paro por aqui, dando ao meu coração, a certeza de que todos estão nessa celebração, nominados ou não, presentes com certeza em minha alma, no meu espírito, na minha jornada, com histórias vividas, com marcas indeléveis que frutificarão nesta e em outras vidas.




    Por isso tudo, esperando tocar a todos, nasce este livro.




    Com amor e gratidão,




    Paulo Leme


  




  

    PREFÁCIO




    Quando fui convocada ou melhor, convidada, para escrever o prefácio deste livro, eu logo pensei:




    -Como vou fazer isso? Eu não sou escritora, nunca escrevi nada, mas foi nesse instante que eu entendi o porquê e o quê eu deveria escrever, então vamos lá.




    - Paulo Leme, um homem, um marido, um pai, um avô, um administrador de empresas, um escritor, imortal da Academia de letras de Balneário Camboriú e uma alma inquieta, sempre buscando o conhecimento e o aperfeiçoamento do ser humano. Já escreveu vários livros, mas este não foi planejado. Tudo começou sem querer, acordando todos os dias de madrugada, mais precisamente às 3 da manhã, num belo dia resolveu escrever algumas histórias que acreditava, iriam ajudar quem precisasse. Histórias de vida, de Deus, de Mestres, de Reis, de Rainhas, de encontros e desencontros, todas com muito ensinamento, com muita “moral da história”. Escreveu sua primeira história e encaminhou para alguns amigos de whatsapp, e assim, a partir daí, todos os dias, passou a enviar suas histórias para seus amigos, amigos esses que foram aumentando dia após dia. Muitas dessas histórias foram criadas por ele, outras ele já conhecia, algumas leu em algum lugar, mas todas traziam ensinamentos e mensagens positivas. Isso passou a ser uma rotina para ele que mandava para uma quantidade de amigos que só aumentava. E, para as pessoas que recebiam, às 3 horas da manhã, o celular notificava o envio da mensagem e tenho certeza de que ajudou muitas pessoas. Isso tudo foi despretensioso, afinal, o que ele queria mandando essas histórias? Simples – fazer as pessoas pensarem e se sentirem tocadas por dentro, conectando-se com Deus. E, tenho certeza de que ele alcançou seu objetivo e hoje, muitas pessoas esperam as suas histórias para começar o dia.




    Essas histórias, compiladas em um livro, tenho certeza, alcançara muita gente, passando seus conhecimentos e, essa sabedoria poderá ajudar a viver melhor.




    Obrigada Paulo Leme pela honra de me deixar escrever esse Prefácio.




    Elizabeth Donadio




    Assim como PI, o aprendizado é infinito.
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    VIVENDO AS LIÇÕES




    Para aproveitar ao máximo este livro e o que ele contém, o leitor precisa, antes de tudo, iniciar essa caminhada, página a página, com a convicção de que A MUDANÇA ESTÁ EM SI MESMO.




    Ao longo do tempo em que contaremos histórias e entendendo a moral delas, pensando no que teremos para cada dia, uma situação estará sempre presente em cada linha: A NECESSIDADE DE EVOLUIR.




    A evolução vem do aprendizado e com ele a mudança. Não se consegue resultados diferentes fazendo as mesmas coisas. Aprender é uma arte. A arte de nos levarmos, incessantemente, através de mudanças positivas, a patamares diferenciados.




    Foi através do aprendizado que as mudanças atravessaram a dureza da inteligência racional para a suavidade da emocional. Juntas, amalgamadas e integradas, também evoluíram para uma inteligência espiritual que nos expandiu a ponto de nos colocarmos às portas da consciência perceptiva que é a chave da INTELIGÊNCIA CÓSMICA.




    A mudança é inevitável, existe em todos os momentos da nossa existência, desde que nascemos e nos adaptamos à vida, até na evolução do nosso modo de pensar. As perspectivas de como vemos a vida e a nós mesmos, mudam constantemente de acordo com nossa observação e capacidade de integração com o meio e o macro.




    O despertar não é apenas uma vez. Acorda com frequência a cada aprendizado, a cada lição de vida, nos instigando a mudar nossos paradigmas e transformar nossa realidade no caminho da percepção.




    Acorda sem ter dormido, pois esse despertar acontece em outros patamares em outras dimensões da consciência e do conhecimento.




    É a alquimia da vida transformando o chumbo do conhecimento no ouro da sabedoria.




    Temos que aceitar o passado como parte do aprendizado. Temos que abraçar os erros cometidos, perdoando e curando para reconhecer nosso futuro, para viver o presente conscientemente e não nos perdermos nele.




    A mudança está dentro de você, na ressignificação da autoimagem. E nada no mundo pode ser literal já que somos prismas multifacetados que refletem a luz do saber. Em maior ou menor projeção externa, mas, inegavelmente, originárias do espelho interior.




    As metáforas são esse jogo em reflexos e passam informações indiretamente para alguém.




    Uma história interessante ignora qualquer bloqueio ou resistência consciente e se intromete na mente inconsciente, onde dispara uma busca por significado, recursos e aprendizados.




    É por isso que as fábulas podem ter um impacto tão grande nas crianças. A metáfora é uma maneira muito boa de se comunicar com alguém em transe.




    As metáforas de Jesus costumam ser simples na forma e profundas no conteúdo. Algumas são expressões extremamente densas, outras concisas e cheias de sabedoria, porém, todas inseridas em meio a contextos edificantes de um discurso mais longo.




    Exemplos:




    “Pois onde estiver o cadáver aí se juntarão os abutres” (Mt 24, 28) ou “segue-me e deixa que os mortos enterrem seus mortos” (Mt 8,22) e ainda “os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos” (Mt 20, 16). 




    Costumam ser frases taxativas, peremptórias, provérbios populares, sem margem a qualquer resposta divergente do sentido que possuem, mesmo não sendo literais.




    Outras se desenvolvem de maneira mais alinhavada, em forma de parábolas, a linguagem por excelência do profeta de Nazaré.




    Por isso, ao final de cada uma, permiti-me a liberdade de fazer uma referência bíblica de cada lição pretendida.




    As histórias contadas aqui, já foram, dia após dia, viajantes do tempo e do espaço, traduzidas, recontadas, publicadas, partícipes da tradição oral, e, nesta obra, não têm a pretensão de serem 100% autorais, inéditas ou novidades.




    São apenas uma tentativa de trazer uma perspectiva diferente para inúmeras situações por elas abordadas na visão e na letra de um contador de histórias.




    Aqui fica um convite especial para que você, querido leitor, viaje nas asas da sabedoria milenar, repouse no seio do conhecimento, seja abraçado pelos fortes braços de uma miríade de contadores de histórias que tentei reunir aqui.




    Que este livro seja um imenso salão de alegria e que os cavaleiros do bom combate possam reunir-se em torno da fogueira da amizade para construir um mundo de




    PAZ, LUZ E VIDA FELIZ!
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    23 eles foram, em milhares se transformaram




    Uma só voz e uma única mensagem




    E um dia, um só corpo e uma só alma
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